
1

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade Biodiversidade Brasileira, 12(4): 1-26, 2022
DOI: 10.37002/biobrasil.v12i4.2056

Jonata de Arruda Francisco1, Alessandra Rodrigues Pessoa1, Sérgio Magalhães Resende1, Leonardo Tortoriello Messias1, 
Beatrice Padovani Ferreira2 & Iara Braga Sommer1

Coleção Biológica do CEPENE/ICMBio: Aspectos Históricos 
e Acervo Atual

RESUMO – O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Nordeste/
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (CEPENE/ICMBio), dentro de suas 
atribuições dedicadas à conservação da biodiversidade marinha, mantém uma coleção biológica. 
O objetivo deste trabalho é apresentar a Coleção Biológica do CEPENE em seus aspectos quali-
quantitativos até o momento. A equipe do CEPENE revitalizou seu acervo biológico no primeiro 
semestre de 2021 com o suporte do Programa de voluntários do ICMBio. A coleção reúne 428 lotes, 
representados por 265 espécies identificadas, com 1670 exemplares. Contém espécimes de cnidários 
(4 lotes); equinodermos (5 lotes); algas (8 lotes); poríferos (9 lotes); moluscos (34 lotes); crustáceos 
(72 lotes); peixes ósseos (282 lotes); peixes cartilaginosos (11 lotes) e tartarugas marinhas (3 lotes), 
sendo a maior parte do acervo composta por material proveniente da costa nordeste do Brasil. 
Com essa ação de revitalização, a Coleção Biológica do CEPENE continua servindo de painel da 
biodiversidade marinha do Nordeste do Brasil, atendendo ao propósito da documentação histórica 
da biodiversidade, possibilitando a fácil consulta para fins de pesquisa, ensino e extensão.
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ABSTRACT – The Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do 
Nordeste/Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (CEPENE/ICMBio), within its 
attributions dedicated to the conservation of marine biodiversity, maintains a biological collection that 
fits the category of regional collections. The objective is to present the CEPENE Biological collection 
in its quali-quantitative aspects so far. CEPENE’s staff revitalized the biological collection in the 
first semester of 2021 with the support of the ICMBio Volunteer Program. This collection gathers 
428 records, represented by 265 identified species, with 1670 specimens. It contains specimens of 
cnidarians (4 records); echinoderms (5 records); seaweed (8 records); poriferous (9 records); molluscs 
(34 records); crustaceans (72 records); bony fish (282 records); cartilaginous fish (11 records) and 
sea turtles (3 records). The collection is mainly composed of material from the northeast coast of 
Brazil. With this revitalization, CEPENE’s Biological Collection continues to perform as a panel of 
marine biodiversity in the Northeast Brazil, suiting the aim of historical documentation of biodiversity, 
enabling easy consultation for research, education and extension purposes.

Keywords: Biological collection; biodiversity; Northeast.

Colección Biológica CEPENE/ICMBio en Tamandaré, Pernambuco

RESUMEN – El Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do 
Nordeste/Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (CEPENE/ICMBio), dentro de 
sus atribuciones dedicadas a la conservación de la biodiversidad marina, mantiene una colección 
biológica que entra en la categoría de colecciones regionales. El objetivo de este trabajo es presentar 
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Introdução

As coleções biológicas são fontes 
permanentes de conhecimento espaço-temporal 
(Kury et al., 2006). Encerram material biológico 
destinado ao ensino, pesquisa e extensão 
(Papavero, 1994). Podem ser categorizadas como: 
didáticas, regionais, especiais, de identificação e 
de pesquisa. Possuem os objetivos de registrar, 
entender e difundir para o mundo a importância da 
vida em nosso planeta, no passado e no presente 
(Papavero, 1994; SiBBr, 2021). Para alcançar 
esses objetivos, é fundamental a manutenção 
das estruturas e materiais biológicos, além da 
divulgação científica desses espaços perante a 
comunidade científica e a sociedade em geral 
(Barros et al. 2021; Assis et al. 2021). 

A primeira coleção científica brasileira, 
fundada em 1818, deu origem ao Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. Em seguida, foram criadas as 
coleções científicas do Museu Paraense Emílio 
Goeldi e do Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo, em 1866 e 1886, respectivamente 
(Zaher & Young, 2003). No século 20, outras 
importantes coleções foram criadas a partir de 
iniciativas de pesquisadores das instituições de 
ensino superior, mantidas inicialmente por eles 
a partir de esforços pessoais, e posteriormente 
recebendo suporte financeiro de instituições 
públicas via projetos de fomento (Oliveira & 
Costa, 2016; Rocha-Barreira et al., 2016; Lucatelli 
et al., 2018). 

A manutenção dessas importantes fontes 
de informações deve ser constante para evitar 
incidentes, como o incêndio do Museu Nacional 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
em 2018, no qual foi perdido 90% do acervo, 
que contava com 20 milhões de itens (Mendes, 
2020). Para recompor essa enorme perda 
científica, diversas coleções podem doar materiais 

biológicos, a partir da identificação de lotes 
duplicados, descentralizando, assim, o acervo 
biológico nacional.

O levantamento ou identificação dos acervos 
das coleções é essencial para o cadastramento em 
plataformas de informação. No Brasil, algumas 
coleções estão registradas pelo Sistema de 
Informação sobre a Biodiversidade (SiBBr), com 
um total de 335 coleções biológicas cadastradas. 
Para a região nordeste do Brasil, estão cadastradas 
43 coleções biológicas, sendo oito destas focadas 
em grupos zoológicos (SiBBr, 2021).

A coleção biológica do Centro Nacional 
de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade 
Marinha do Nordeste (CEPENE) se enquadra, 
principalmente, na categoria de coleções regionais. 
Reúne espécimes principalmente da região 
Nordeste, com amostras costeiras e oceânicas. 
Esse acervo documenta, de forma sistematizada, 
a biodiversidade da costa nordestina brasileira 
ao longo dos últimos 20 anos, dando suporte aos 
estudos realizados principalmente pelo CEPENE, 
UFRPE e UFPE (Barros et al., 2021; Assis et al., 
2021).

O CEPENE, dentro de suas atribuições 
dedicadas à pesquisa e conservação marinha 
(ICMBio, 2015), realizou um processo de 
revitalização de sua coleção biológica. Este artigo 
tem o objetivo de apresentar os aspectos históricos 
da coleção e o contexto atual, enunciando os 
dados quali-quantitativos do acervo.

Material e Métodos

O levantamento dos dados históricos da 
coleção foi realizado a partir de levantamento 
bibliográfico, de entrevistas com analistas do 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) ativos e inativos, além 

la colección CEPENE Biological en sus aspectos cuali-cuantitativos hasta el momento. El equipo de 
CEPENE revitalizó su colección biológica en el primer semestre de 2021 con el apoyo del Programa 
de Voluntariado ICMBio. Esta colección reúne 428 lotes, representados por 265 especies identificadas, 
con 1670 ejemplares. Contiene especímenes de cnidarios (4 lotes); equinodermos (5 lotes); algas (8 
lotes); poríferos (9 lotes); moluscos (34 lotes); crustáceos (72 lotes); peces óseos (282 lotes); peces 
cartilaginosos (11 lotes) y tortugas marinas (3 lotes), con la mayor parte de la colección compuesta 
por material de la costa noreste de Brasil. Com esta acción de revitalización, la Colección Biológica 
de CEPENE continúa sirviendo como un panel de biodiversidad marina en el nordeste de Brasil, 
contibuyendo con la documentación histórica de la biodiversidad, permitiendo una fácil consulta con 
fines de investigación, docencia y extensión.

Palabras clave: Colección biológica; biodiversidad; Nordeste.
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etiquetas além de um número de registro novo ini-
ciado pela sigla da Coleção Biológica do CEPENE 
(CBC).  O material seguiu uma organização 
por ordem numérica, e na área exposta, dando 
prioridade ao espaço físico disponível.

Resultados
Histórico da coleção 

O início da formação da coleção Biológica 
do CEPENE ocorreu durante a instalação da 
Escola de Pesca de Tamandaré, em Pernambuco, 
em 1951. A escola oferecia, dentre muitas 
instalações, um museu com várias peças, dentre 
elas, exemplares da fauna local eram armazenados 
em mostruários com livre acesso aos visitantes. 
Entretanto, não há livro de visitantes ou livro de 
tombo desta época e nenhum outro registro desse 
período foi localizado. 

Com a criação do Centro de Pesquisa e 
Extensão Pesqueira do Nordeste, primeiro nome 
do CEPENE, em 11 de outubro de 1983, cujo 
objetivo era a execução de pesquisas e geração 
de tecnologias com vistas ao desenvolvimento do 
setor pesqueiro, parte do material dessa coleção 
também recebeu amostras da atividade baleeira, 
que era realizada exclusivamente pela Companhia 
de Pesca Norte do Brasil (Copesbra) no município 
de Lucena, litoral norte da Paraíba. Amostras de 
testículos e ovários das baleias eram preparadas 
em lâminas e depositadas no museu para fins 
de estudo. Essas amostras foram continuamente 
enviadas ao CEPENE até a proibição da caça, 
por meio da Lei Federal nº 7.643/1987 (Duarte 
Filho & Aguiar, 2014). A maioria dessas amostras 
foi perdida, restando partes ósseas de mamíferos 
marinhos e arcadas de tubarões. Alguns dos 
exemplares constam na coleção até hoje.

Em 1995, o CEPENE firmou parceria com o 
Departamento de Oceanografia da Universidade 
Federal de Pernambuco (DOCEAN/UFPE). Esse 
acordo proporcionou a delimitação da Área de 
Proteção Ambiental (APA) Costa dos Corais, em 
1997, seguindo a execução do Projeto Recifes 
Costeiros, atual Instituto Recifes Costeiros 
(IRCOS), resultando em novas amostras para a 
coleção (Ferreira & Cava, 2001). 

Durante a execução do Programa REVIZEE 
– Avaliação do Potencial Sustentável dos 
Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva 
(1997–2007), coletas realizadas pelos barcos de 

dos pesquisadores que executam atividades no 
CEPENE.

As atividades de curadoria foram realizadas 
no laboratório quatro do Prédio da Pesquisa/
CEPENE/ICMBio no primeiro semestre de 
2021. As ações consistiram na criação do banco 
de dados, triagem, contagem dos exemplares, 
revisão da identificação e tombamento de novos 
lotes. As atividades foram desenvolvidas pelos 
analistas, bolsistas e voluntários do programa de 
voluntariado do ICMBio. 

A revisão taxonômica do material 
pertencente à coleção foi realizada com a 
identificação até o menor nível taxonômico 
possível. Os exemplares misturados em alguns 
lotes de amostras foram triados com a finalidade 
de melhor identificação taxonômica. Os peixes 
marinhos foram identificados de acordo com 
Menezes & Figueiredo (1980), Fischer et al. 
(2011), Nóbrega et al. (2015), Junior et al. 
(2015) e Oliveira et al. (2015). Para outros grupos 
taxonômicos foram usados Rios (2009), Muricy et 
al. (2001) e Melo (1996, 1999). 

Todos os recipientes com um ou mais 
espécimes acondicionados em via seca ou 
úmida são aqui considerados lotes. Eles foram 
registrados em cadernos de tombamento, com as 
seguintes informações: número de tombo, número 
de exemplares, identificação (espécie, gênero, 
família, ordem e classe), nome popular, localidade. 
Em seguida, os dados foram transferidos para 
planilha eletrônica e salvos em sistema de nuvem, 
para garantir a segurança das informações. As 
informações antigas foram registradas em planilha, 
o que permitiu a confecção de um livro tombo, 
para documentação de antigos e novos lotes, além 
de rápido acesso ao material a ser depositado. 
Um livro de visitas também está à disposição na 
área de reserva técnica da coleção para registrar o 
quantitativo visitante nessa coleção do CEPENE. 
Para fins de consulta e/ou empréstimo, esses 
lotes podem ser solicitados via e-mail (cepene.
formacao@icmbio.gov.br) ou contato com os 
gestores do CEPENE (ver lista de lotes no anexo 1).

A maior parte dos exemplares estava fixada 
e armazenada em álcool etílico 70%. As amostras 
armazenadas em formalina foram transferidas e 
armazenados em vidros com álcool etílico 70%. As 
etiquetas antigas foram mantidas. Todos os lotes 
incorporados à Coleção Biológica do CEPENE 
(nome escolhido para a coleção) receberam novas 
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pesquisa Riobaldo e Natureza forneceram novas 
amostras que foram incorporadas ao mostruário, 
aumentando o volume de material biológico 
(Oliveira et al., 1997). 

Em 2000, foi realizada a primeira 
documentação das amostras com foco na 
ictiofauna presente na coleção. A iniciativa surgiu 
da necessidade de informar e conscientizar 
principalmente alunos, professores e pesquisa-
dores sobre as espécies de ocorrência na 
região de nordeste do Brasil. Na ocasião foram 
documentados 250 lotes com etiquetas, fixados 
previamente em formalina 4% e transferidos 
para álcool etílico 70% (Santos, 2000). Assim 
considera-se este documento como marco da 
criação da Coleção Biológica do CEPENE. 

Desde a primeira documentação até 
então, essa coleção esteve, aparentemente, sem 
manutenção dos lotes por falta de insumos e 
profissionais especializados em gestão de coleções. 
Como consequência, o acervo estava com as 
tampas e vedações dos lotes danificados, muitos 
exemplares parcial ou totalmente sem álcool, 
algumas etiquetas internas e/ou externas ilegíveis 
ou ausentes, sem padronização das etiquetas 
existentes, ausência de livro de tombo e ausência 
de documentação digital.

A partir 4 de janeiro de 2021, durante 
a execução do Programa de Voluntariado do 
ICMBio, as ações de revitalização do acervo da 
Coleção Biológica do CEPENE foram iniciadas. 
Os materiais necessários à manutenção técnico-
científica e da infraestrutura foram adquiridos 
de forma a suprir as carências supracitadas, 
além permitir a deposição de novos materiais, 
provenientes das pesquisas realizadas no centro. 
Trazendo de volta a funcionabilidade da CBC.

Aspectos quali-quantitativos atuais do 
acervo da Coleção Biológica do CEPENE

A coleção está depositada no prédio da 
Pesquisa/CEPENE (Figura 1A), dentro de uma área 
de reserva técnica que abrange 36m2 (Figura 1B). 
Nessa área, as estantes da coleção estão dispostas, 
permitindo uma melhor organização dos lotes, 
circulação de pessoas no espaço e o acesso às 
amostras, o que proporciona um espaço adequado 
para visitação (Figura 1C). Atualmente, reúne 428 
lotes de amostras conservados em álcool 70%, 
representados por 265 espécies identificadas, com 

cerca de 1670 exemplares e armazenadas em sete 
estantes de metal (Figura 2A, Figura 2B, Figura 2D). 

Todos os lotes de amostras da coleção 
receberam etiquetas padronizadas (Figura 2C) e 
estão registrados em um livro de tombo impresso. 
O livro de tombo foi criado em 4 de janeiro de 
2021, no qual constam todas as informações 
de procedência das amostras (Figura 2E). A 
organização segue a ordem numérica, com alguns 
ajustes, e parte do material preservado em via 
seca encontra-se em processo de tombamento.

Na coleção do CEPENE constam os 
seguintes grupos biológicos: cnidários (4 lotes), 
equinodermos (5 lotes), algas (8 lotes), poríferos 
(9 lotes), moluscos (34 lotes), crustáceos (72 lotes), 
peixes ósseos (282 lotes), peixes cartilaginosos (11 
lotes) e tartarugas marinhas (3 lotes). Esse acervo 
é composto por espécimes provenientes da zona 
costeira do nordeste e sudeste do Brasil (Figura 3). 

Dentre os lotes que compõem o acervo, 
destacam-se dois exemplares de Epinephelus 
itajara (Actinopterygii, Epinephalidae) [CBC nº 
355, CBC nº 356] (Figura 2D), popularmente 
conhecido como mero. Essa espécie é considerada 
ameaçada de extinção e consta na Lista Vermelha 
da União Internacional para Conservação da 
Natureza (IUCN) e no Livro Vermelho de espécies 
ameaçadas no território brasileiro (Ferreira et al., 
2018; Bertoncini et al., 2019). São dois juvenis 
que comprovam que a presença da espécie na 
região de Tamandaré, destacando essa localidade 
como relevante para o ciclo de vida da espécie, 
enquanto sítio reprodutivo. 

O lote mais antigo da coleção é datado de 
2 de fevereiro de 1991, com quatro exemplares 
da espécie Doratonotus megalepis [CBC nº 241], 
peixe popularmente conhecido como budião, que 
ocorre em todo Atlântico ocidental, os quais foram 
coletados em Aldeia de Guarapari no estado do 
Espírito Santo.

Um único lote da coleção coletado fora das 
águas brasileiras, trata-se de doze embriões de 
Carcharhinus limbatus [CBC nº 177] conhecido 
como tubarão-galha-preta, coletado da Praia dos 
Corvos, Lisboa, Portugal, em 8 de novembro de 
1995.

No início do ano de 2021, foi criado um 
Banco de Dados Informatizado (BDI), com 
informações referentes à parte dos lotes de 
amostras promovendo um avanço no manejo 
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dessas informações (em breve esses dados serão 
disponibilizados no Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (SiBBr)). Paralelamente, 

Figura 1 – A - Prédio da pesquisa no CEPENE; B - Salão de exposição da coleção no prédio da pesquisa; 
C - Coleção Biológica do CEPENE via úmida.

os lotes novos incorporados à coleção continuam 
sendo registrados manualmente, através de livros 
de tombo e, concomitantemente, ao BDI.
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Figura 2 – A - Lotes da Coleção Biológica do CEPENE via úmida; B - Maior exemplar da coleção Epinephelus 
niveatus (cherne-verdadeiro) [CBC nº 297]; C - Modelo de etiqueta utilizada na coleção; D - Exemplar 
de Mero Epinephelus itajara (mero) [CBC nº 355]; E - Capa do livro de tombo, criado em 2021.
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Discussão 

Nos últimos 20 anos, algumas coleções 
biológicas receberam recursos difusos e pontuais 
para manutenção e ampliação de seus acervos, 
principalmente em função do reconhecimento 
internacional das publicações dos pesquisadores 
brasileiros e/ou de grandes projetos e levantamento 
acerca da biodiversidade brasileira (Dornelas & 
Simone, 2011; Pimenta et al., 2014; Oliveira & 
Costa, 2016; Rocha-Barreira et al., 2016; Lucatelli 
et al., 2018; Oliveira et al., 2018; Prado et al., 2020). 
Entretanto, a CBC não participou desse cenário 
de manutenção e ampliação técnico-científico, 
aparentemente por falta de falta de insumos, 
carência de profissionais especializados em gestão 
de coleções vinculados permanentemente ao 
centro e falta de divulgação científica do acervo.

Apesar disso, a CBC tem como aspecto 
positivo seu acervo ser alocado em um centro 
de pesquisa, como acontece com a coleção 
didática de peixes no Instituto Nacional da Mata 
Atlântica (INMA), vinculada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC), criada em 2008 (Tonini et al., 2016) e 
tem profissionais designados exclusivamente para 
curadoria, porém, no caso do CEPENE ainda 
não há um profissional permanente e efetivo na 
curadoria da CBC. 

A CBC, assim como outras coleções, foi 
erguida através de esforços isolados (Santos, 2000; 
Zaher & Young, 2003; Oliveira & Costa, 2016; 

Rocha-Barreira et al., 2016) de pesquisadores 
e servidores do CEPENE, impelidos pela 
necessidade de criar fontes essenciais de consulta 
e informação representativa da região. 

Apesar do esforço da criação da coleção, a 
falta de manutenções periódicas e de gestão do 
acervo, por cerca de 20 anos, causaram danos 
e/ou perda dos materiais. Isso ocorre pela falta 
de compromisso institucional, que acarreta na 
ausência de gestão permanente da coleção (Zaher 
& Young, 2003) e também pela falta de um 
programa nacional de manutenção de coleções 
biológicas, geralmente suprido pela captação 
difusa de recursos financeiros (Dornelas & 
Simone, 2011; Oliveira & Costa, 2016; Rocha-
Barreira et al., 2016). 

Com relação aos aspectos quantitativos, 
a CBC com 265 espécies nominais e 428 lotes 
é comparável à Coleção didática zoológica da 
Faculdade Frassinetti do Recife (FAFIRE), com 
73 espécies registradas e 330 lotes catalogados, 
e a coleção ictiológica do Departamento de 
Biologia da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), composta por 316 lotes de exemplares. 
Estes dois acervos mantem todas estas amostras 
preservadas em via úmida (Alves et al., 2021; 
SiBBr, 2021) assim como a CBC. Entretetanto, são 
numericamente pequenas quando comparadas 
ao Museu Nacional do Rio de Janeiro, que possui 
424.425 exemplares, e a Coleção Malacológica 
Prof. Henry Ramos Matthews (CMPHRM) da 
UFC, com 1197 espécies registradas e mais de 

Figura 3 – Gráfico com a distribuição percentual dos grupos taxonômicos depositados na Coleção Biológica 
CEPENE. 

  *agrupamento de Chlorophyta, Ochrophyta, Rhodophyta e outros exemplares sem identificação.
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10.000 lotes. Ambos nacionalmente reconhecidos 
por abrigar coleções de referência (Rocha-Barreira 
et al., 2016; SiBBr, 2021). 

Em termos de cobertura espaço-temporal, a 
CBC possui relevância, pois apresenta exemplares 
de longa data, raros e de regiões remotas da zona 
costeira e oceânica do nordeste do Brasil. Outras 
coleções também apresentam acervos semelhantes 
à CBC, por exemplo, a CMPHRM da UFC e a 
Coleção Carcinológica do Museu de Oceanografia 
Prof. Petrônio Alves Coelho (MOUFPE) da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
(Rocha-Barreira et al., 2016; Lucatelli et al., 2018).

Quanto à funcionabilidade, a CBC está 
melhor equipada para atender às demandas de 
informar e conscientizar a sociedade em geral, com 
foco principal em escolas e universidades, assim 
como a Coleção didática zoológica da Faculdade 
Frassinetti do Recife (FAFIRE), a Coleção de 
Ictiologia do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE), também as coleções ictiológicas do 
Departamento de Biologia e do Instituto de 
Ciências do Mar, ambas da UFC (Alves et al., 
2021; SiBBr, 2021).

Conclusões

A revitalização da CBC contribui para que 
o CEPENE cumpra seu objetivo como centro de 
pesquisa e conservação da biodiversidade, servindo 
como um painel da biodiversidade marinha do 
nordeste do Brasil, atendendo ao propósito da 
documentação histórica, possibilitando a fácil 
consulta para fins de pesquisa, ensino e extensão. 

A CBC foi criada de maneira semelhante 
às outras coleções brasileiras e tem porte similar 
as demais coleções regionais. Esteve sem gestão 
por um longo período, o que acarretou em perda 
de material. Agora revitalizada, torna-se um 
instrumento de divulgação científica, pois permite 
o acesso a vários organismos marinhos costeiros 
e de regiões oceânicas não disponíveis a todos os 
públicos. 

A CBC tem relevância espaço-temporal e, 
por estar inserida no CEPENE, a preservação do 
acervo é garantida, porém carece de curadoria 
permanente. Está plenamente acessível à 
consulta, pois está agora documentada com 
tombamento regular de lotes novos, e a gestão do 

acervo é realizada temporariamente via programa 
de voluntariado do ICMBio sob supervisão dos 
servidores da instituição. 

Para o futuro, o CEPENE ressalta a 
necessidade de um calendário anual estratégico 
de divulgação da coleção, facilitando possíveis 
intercâmbios de material e pesquisadores. E, por 
fim, a divulgação e adequação da coleção na 
inserção dentro do Sistema de Informação sobre 
a Biodiversidade Brasileira (SiBBr).
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